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Deixai vir a mim os pequeninos...
“Foram, então, apresentadas [a Jesus] algumas criancinhas pa-

ra que pusesse as mãos sobre elas e orasse por elas. Os discípu-
los, porém, as afastavam. Disse-lhes Jesus: Deixai vir a mim es-
tas criancinhas e não as impeçais, porque o Reino dos céus é para 
aqueles que se lhes assemelham. E, depois de impor-lhes as mãos, 
continuou seu caminho”. (Mt 19, 13-15)

As crianças da Creche João XXIII receberam com alegria a 
visita dos integrantes do Apostolado do Oratório, por ocasião 
do Natal.
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"Quem tem 
ouvidos, ouça!"

Pouco depois de Pentecostes, um ministro 
etíope, homem instruído, no caminho de volta 
de Jerusalém para seu país, lia o profeta Isaías. 
Por ordem do Espírito Santo, São Filipe pro-
cura-o e lhe pergunta se entendia o quanto le-
ra, respondeu o etíope: “Como é que posso en-
tender se não há alguém que me explique?” 
(At 8, 31).

Como ele, todos temos necessidade de ser 
instruídos, sobretudo a respeito das verdades 
eternas. Para isto, Deus constituiu seu Filho 
como Mestre, e nunca deixou de suscitar, tan-
to no Antigo quanto no Novo Testamento, al-
mas providenciais que pregassem aos homens 
a conversão (cf. Lc 16, 29): Moisés, Elias, João 
Batista, o diácono Filipe, São Paulo... Desde 
então, e até hoje, sempre haverá na Terra al-
guém destinado a afirmar diante do mundo 
que “há um Deus em Israel” (II Rs 1, 3). Ade-
mais, Deus constantemente fala no nosso inte-
rior, através da graça  e por meio da consciên-
cia que, a serviço da lei moral, nos indica o ru-
mo certo.

A verdade, portanto, nos é sempre apresen-
tada. Logo, nosso problema consiste em ter os 
ouvidos abertos a aceitar a voz de Deus. 



Mons. João 
Scognamiglio 

Clá Dias, EP

O anúncio do Reino: 
“Convertei-vos!”

O fundador comenta
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V inha o Divino Mestre exercendo 
seu ministério de modo discre-

to, em concomitância com os derradeiros 
meses da pregação de São João Batista, 
o Precursor. 

De acordo com o relato do Evangelis-
ta São João (cf. Jo 1, 35‑42), nesse perío-
do Cristo encontrou aqueles que poste-
riormente passariam a integrar o núme-
ro dos Doze, ao ser por Ele chamados de 
maneira definitiva.

A notícia da prisão do Batista cons-
tituiu o sinal esperado por Jesus de que 
chegara a hora determinada pelo Pai pa-
ra dar início à sua vida pública, abrir as 

comportas da graça e acentuar o tom 
de sua voz, predispondo as almas pa-
ra seu apostolado. “Uma vez entregue 
João” — comenta São Jerônimo — “lo-
go Ele mesmo começa a pregar. Com a 
Lei em declínio nasce, em consequência, 
o Evangelho”.1 Daí em diante nenhuma 
outra preocupação O detém, a não ser a 
de cumprir a missão redentora que Lhe 
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O chamado dos Apóstolos, 
por Domenico Ghirlandaio - 

Capela Sistina, 
 Cidade do Vaticano 

fora confiada e mostrar o caminho da 
salvação. Qual é este caminho? 

O próprio Jesus dirá de Si mesmo: 
“Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida” 
(Jo 14, 6). Assim, o pedido de Davi, re-
petido no Salmo Responsorial — “Mos-
trai-me, ó Senhor, vossos caminhos, vos-
sa verdade me oriente e me conduza!” 
—, torna-se n’Ele plenamente realizado. 
Ao formular este anseio faltava ao rei-
-profeta a ideia exata, como temos hoje, 
de qual era este Caminho. A nós que O 
conhecemos, é, pois, indispensável uma 
conversão. 

O chamado à conversão e a 
perspectiva da eternidade

Converter-se significa mudar de vida, 
tomar um rumo diferente do que vinha 
sendo seguido. Converter-se significa sair 
de uma situação materialista, naturalista e 
humana, para assumir uma postura angéli-
ca, sobrenatural e divina; esquecer os pro-
blemas banais para fixar-se numa perspec-
tiva nova, não mais a do tempo, mas a da 
eternidade, isto é, a do Reino de Deus. 

Quando recebemos o Batismo, passa-
mos da condição de puras criaturas hu-
manas à de filhos de Deus. No instante 
em que as águas batismais caíram sobre 
nossas cabeças, todos os pecados que pu-
déssemos haver cometido, se fomos ba-
tizados depois de adultos, foram perdo-
ados — inclusive os piores crimes — e 
a nossa alma foi revestida de uma bran-
ca túnica. É neste estado que devemos 
mantê-la durante a vida inteira; e se vier 
a acontecer que uma parte dessa veste da 
inocência seja manchada pelo pecado, 
basta um exame de consciência coroado 
por um pedido de perdão e a absolvição 
sacramental para que seja restaurada. 

O importante é conservá-la sempre 
alva, porque a qualquer hora — até mes-
mo no dia de hoje! — podemos ser cha-
mados a prestar contas e, sem esta prer-
rogativa, não seremos aceitos no Rei-
no de Deus. Eis o que a Liturgia recor-
da com as palavras: “O tempo já se com-
pletou e o Reino de Deus está próximo”.

(Resumo do artigo publicado na 
 Revista Arautos do Evangelho nº 157)

1) SÃO JERÔNIMO. Comentario a Mateo. L.I (1,1- 
10,42), c.4, n.3. In: Obras Completas. Comentario a Ma-
teo y otros escritos. Madrid: BAC, 2002, v.II, p.43.
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Dezenas de coordenadores do 
Apostolado do Oratório puseram 
em pratica o conselho dado por 
Nosso Senhor Jesus Cristo e visi-
taram os enfermos por ocasião do 
Natal.

No domingo 19 de dezembro, 
coordenadores e sacerdotes arau-
tos visitaram o Hospital Geriátri-
co da Santa Casa de Misericórdia, 
no bairro do Jaçanã, em São Paulo.

 Os encarregados do hospital re-
ceberam os presentes, para futu-
ra distribuição entre os internos. 
Durante duas horas os sacerdotes 
Arautos do Evangelho acompanha-
ram a visita confortando os enfer-
mos com orações e sacramentos.

“Estive enfermo e me visitastes”
Mt, 25, 36
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Qual é a origem do 
 culto aos Santos?

T
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arde de festa no anfiteatro de Es-
mirna, por volta do ano 155 da Era 

Cristã. Enchia-o uma multidão sequio-
sa de sangue, na expectativa de assistir 
a um cruel espetáculo: o martírio de 12 
cristãos. No momento aprazado, aden-
tra o santo Bispo Policarpo, ancião de 
quase 90 anos, sobranceiro ao popu-
lacho.

Conduzido ao procônsul roma-
no, que presidia o evento, este lhe 
propôs um meio seguro de livrar-
-se dos suplícios e 
da morte: amal-
diçoar o no-
me de Jesus. 
“Eu O sirvo 
há oitenta e seis 
anos, e Ele não 
me fez nenhum mal. 
Como poderia blasfe-
mar o meu Rei que me 
salvou?”1 — replicou 
Policarpo.

Vendo fracassadas 
as tentativas de levar 

à apostasia o santo varão, o magistrado 
mandou que os soldados o queimassem 
na fogueira. 

Deu-se então um fato prodigioso: 
as labaredas formaram uma espécie de 

abóbada, como uma vela de na-
vio inflada pelo vento, envolven-

do o corpo do mártir. Lá estava 
ele, não como carne que quei-
ma, mas como um pão no for-
no, como ouro ou prata bri-
lhando na fornalha. E difun-
diu-se pelo ar um perfume 

de incenso. Então, por 
ordem do magistra-

do, o carrasco ma-
tou Policarpo a 
golpes de punhal. 
Para evitar que 
os cristãos levas-
sem depois aque-
le corpo, dig-

no de veneração, 
o centurião roma-
no mandou quei-
má-lo. Mais tarde, 
entretanto, conse-
guiram os fiéis re-
colher seus ossos, 

“mais preciosos do 
que pedras precio-

sas e mais valiosos do 

Ir. Filipe Sanchez 
Sacramento, EP
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São Policarpo de 
Esmirna - Igreja de  

São Martinho, 
 Valladolid (Espanha)
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Organize o seu grupo de  viagem!
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que o ouro”,2 e os depositaram em lugar 
apropriado.

Uma forma de devoção que 
remonta ao primeiro século

O martírio de São Policarpo chegou 
até nós narrado numa carta escrita pou-
co depois de sua morte pela Igreja de 
Esmirna à de Filomélio. Ela é o mais 
antigo documento conhecido que tes-
temunha o costume de venerar as relí-
quias de Santos na Igreja primitiva. Mas 
o costume, em si, é mais antigo, e não 
falta quem opine ter-se ele iniciado com 
Santo Estêvão.

Os mártires são imitadores de Cristo 
que seguem as pegadas do Divino Mes-
tre enfrentando por Ele o sofrimento 
e a morte. “Nós os amamos justamen-
te como discípulos e imitadores do Se-
nhor, por causa da incomparável de-
voção que tinham para com seu Rei e 
Mestre”3 — afirmam os fiéis de Esmir-
na ao pedirem ao procônsul o corpo de 
São Policarpo.

A admiração suscitada pelos mártires 
da fé nas comunidades cristãs fazia com 
que os corações de muitos outros fiéis ar-
dessem no desejo de morrer por Cristo. 
E o testemunho dos que já haviam sido 
martirizados inspirava-lhes um intenso 
desejo de amar a Deus até o holocausto 
de suas próprias vidas. Não é portanto de 
estranhar que a assembleia comemoras-
se sua festa lendo com amor e veneração 
as narrações de seu martírio. 

Encerrado o período das persegui-
ções, a atenção dos cristãos voltou-se 
paulatinamente para os Santos não már-
tires. E a Santa Igreja promulgou leis ao 
longo dos séculos para organizar e disci-
plinar os atos exteriores desse culto, tal 
como o conhecemos em nossos dias. 

1) MARTÍRIO DE SÃO POLICARPO, IX, 3. 
In: QUINTA, Manoel de (Ed.). Padres Apostó-
licos. 4.ed. São Paulo: Paulus, 2008, p.151.
2) Cf. Idem, XVIII, 1, p.154.
3) Idem XVII, 3, p.154.



Natal com os enfermos
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Coordenadores do Apostolado do Ora-
tório e alunos do Curso de Teologia dos 
Arautos do Evangelho marcaram o dia 
25 de dezembro, nascimento de Nosso Se-
nhor, com um ato de amor ao próximo. 

Para isso, percorreram os leitos do 
Hospital Municipal São Luiz Gonzaga, 
de São Paulo, levando uma imagem do 

Menino Jesus e presentes para cada en-
fermo e funcionários do hospital.

Três sacerdotes Arautos estiveram 
presentes na visita e confortaram espi-
ritualmente aos enfermos.  Funcioná-
rios do hospital também participaram 
das orações e pediram orações e bênçãos 
aos padres.
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Inicio da missão

Fim da missão
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Eliana Martinek Pavan 
São Paulo - SP

Vizinha de uma das casas dos Arautos do Evangelho na Grande 
São Paulo, ela conheceu a instituição ao visitar o nosso presépio 

por ocasião do Natal, há muitos anos. Hoje em dia ela é uma 
dedicada integrante do Coral do Apostolado do Oratório e junto 

a seu filho Eduardo participam de Missões Marianas e Tarde de 
Louvor a Maria em diversos estados.

Como a senhora conheceu os 
Arautos do Evangelho?

Eu me mudei para uma casa na Ser-
ra da Cantareira e via os Arautos pas-
sando, no caminho para a igreja e pa-
ra o Seminário, o que despertou a mi-
nha curiosidade. Em minhas caminha-
das na serra eu ouvia, às vezes, algu-
mas críticas de outros moradores e, de 
repente, eu vi-me defendendo os Arau-
tos. Um dia, perto do Natal, eu visi-
tei uma amiga de caminhada que é vi-
zinha de uma casa dos Arautos, e ela 
disse que havia um bonito presépio na-
quela casa e perguntou se eu queria vi-
sitar. Então nós duas tocamos a cam-
painha e fomos muito bem recebidas. 
Depois, eu fui convidada para a inau-
guração da primeira igreja dos Arau-
tos e pedi que a missa de comemora-
ção dos 30 anos do meu casamento fos-
se rezada lá, pelo Mons. João Clá Dias, 
Fundador da instituição. 

E como começou a participar 
do Apostolado do Oratório?

Foi tudo muito natural, eu comecei a 
frequentar as missas na igreja dos Arau-
tos e fui convidada a participar do Ora-
tório e do Coral.

Conte um pouco sobre as 
atividades do Coral.

Nós estamos baseados em São Pau-
lo e acompanhamos as Missões Ma-
rianas e dos eventos Tarde de Louvor 
a Maria, sempre a pedido dos sacer-
dotes. Cantamos nas procissões e nas 
Missas de encerramento, quando há 
imposição dos escapulários. Hoje em 
dia eu digo que o Coral já é interesta-
dual, pois já fomos cantar em Joinvil-
le, Rio de Janeiro, Espírito Santo e até 
em Campo Grande, MS.

O coral começou timidamente, 
com poucas pessoas, mas agora já te-
mos mais de 20 participantes. Todas as 
sexta feiras nos reunimos para os en-
saios e vem gente de todos os cantos de 
São Paulo: Zona Leste, Zona Sul, Zo-
na Norte, Poá e Mogi. Ainda não temos 
um nome oficial, mas o nosso nome de 
guerra é Coral do Oratório (risos).

Em muitos lugares em que estive-
mos eu soube que, depois de nossa pas-
sagem, os Grupos do Oratório locais 
formaram seus próprios corais tam-
bém, como em São Carlos (SP), Joinvil-
le (SC) e Campo Grande (MS). Isso é 
muito bom, pois multiplica a evangeliza-
ção do Apostolado do Oratório.
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E o que poderia dizer sobre 
a atuação do Coral por 
ocasião do Natal?

Todos os anos, na época do Natal, o 
Coral do Oratório de São Paulo visita 
hospitais, creches e asilos de idosos pa-
ra levar uma palavra de conforto e dis-
tribuir presentes. Sempre vamos jun-
to com um padre Arauto, para confes-
sar, dar a unção dos enfermos e a bên-
ção da Igreja. As músicas natalinas que 
cantamos durante as visitas, levando a 

imagem do Menino Jesus ajuda muita à 
evangelização.

No último Natal, visitamos o Hospi-
tal Geriátrico da Santa Casa, o Hospi-
tal São Luís Gonzaga e a Creche João 
XXIII, em São Paulo.

O que diria para um integrante 
do Apostolado do Oratório 
tentado pelo desânimo?

Todos nós passamos por momen-
tos de agruras, mas é preciso perse-
verar. Por exemplo, uma ocasião fo-
mos cantar em Itaí (SP), alguma coisa 
não deu certo e tínhamos a convicção 
de que havíamos cantado mal naque-
le dia. Entretanto, depois da missa 
uma pessoa se aproximou e pergun-
tou se eram os anjos que haviam can-
tado. Veja que apesar de nossas im-
perfeições a graça divina age no inte-
rior dos corações e transforma as pes-
soas, elevando as almas para Deus. 
Nós somos apenas instrumentos para 
a ação da graça, Maria é quem faz to-
do o trabalho!

Nosso trabalho é mais que voluntá-
rio, pois além de não ganharmos nada, 
ainda pagamos todas as nossas despesas 
nos deslocamentos e viagens. 

Noutra ocasião, na região de Sale-
sópolis (SP), uma senhora evangélica 
viu a carreata de encerramento da Mis-
são Mariana e teve o impulso de ir até a 
igreja e pedir para se confessar. Naque-
le dia ela se converteu e voltou para a 
Igreja Católica. Nós presenciamos mui-
tos fatos como este quando vamos can-
tar com o Coral do Oratório. E assim 
vamos ajudando na evangelização do 
Brasil e na criação de novos grupos do 
Apostolado do Oratório.
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É a antífona Sub tuum præsidium, 
cantada pela Santa Igreja na Liturgia das 
Horas e recitada por numerosos fiéis em 
diversas oportunidades: “À vossa pro-
teção recorremos, Santa Mãe de Deus. 
Não desprezeis nossas súplicas em nos-
sas necessidades, mas livrai-nos sempre 
de todos os perigos, ó Virgem gloriosa e 
bendita!”.

Incluída desde tempos imemoriais nos 
Ritos Ambrosiano, Copta, Sírio e Armê-
nio, sua antiguidade foi confirmada na 
primeira metade do século XX, quando 
se encontrou no Egito um papiro do sé-
culo III contendo o original grego desta 
expressiva prece.

Desempenhando um elevadíssimo pa-
pel na Redenção, a Virgem Maria é, en-
tretanto, muito pouco mencionada no 
Evangelho. Uma vez, porém, que este se 
difunde por toda a Terra, surge esponta-
neamente no coração dos fiéis a súplica 
à Mãe de Deus, eficaz amparo para sua 
peregrinação terrena.

O início da oração recolhe os ecos da 
versão grega da Bíblia e associa à Virgem 
a capacidade protetora atribuída a Deus 
pelo salmista: “Protegei-me sob a som-
bra de vossas asas” (Sl 16, 8). E a fórmula 
“mas livrai-nos sempre de todos os peri-
gos” evoca o pedido feito na Oração Do-
minical: “mas livrai-nos do mal”.

Como tantas outras preces litúrgicas 
antigas, o Sub tuum præsidium se desta-
ca por sua nobre simplicidade e sua con-
cisão, aliadas a uma saudável esponta-
neidade. Segundo alguns estudiosos, es-
sa maneira de implorar com premência a 
proteção da Virgem Maria indica que os 
cristãos se encontravam em situação de 
perseguição, talvez a de Valeriano ou a 
de Décio.

Outro dado digno de nota: à vista do 
iminente perigo, os cristãos do século III 
procuram proteção sob o manto da Vir-
gem Santíssima. Demonstram, pois, esta-
rem conscientes de que Ela ouve e aten-
de seus pedidos, e tem poder para socor-
rê-los.

Por fim, o Sub tuum præsidium é uma 
inquestionável prova da antiguidade da 
devoção a Nossa Senhora, sob a invoca-
ção de Mãe de Deus.

Você sabia...
Qual a mais antiga  
oração conhecida à  

Mãe de Deus?

Maria com o Menino Jesus 
Museu Unterlinden, Colmar (França) 
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Pe. Antônio Guerra, EP

Assistente Espiritual do Apostolado do Oratório
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A Palavra do Sacerdote

A Terceira Guerra 
Mundial aos pedaços?

Ao nos adentrarmos em um novo ano vemo-nos envoltos, no Brasil e no mundo, em vários 
tipos de crises. Crise religiosa, moral, e de valores; crise nas famílias e nas instituições; crise 
humanitária com refugiados das guerras e perseguições religiosas; crise ambiental e ecológi-
ca; crise financeira e econômica, que atinge principalmente os mais necessitados... Enfim, são 
tantos tipos de crise a nos assolar, que temos dificuldade em enumerá-las todas e ainda acre-
ditar que 2016 nos trará boas notícias...

Para manter a chama da esperança em um ano melhor, recorro aqui às palavras do Papa 
Francisco em sua mensagem para o Dia Mundial da Paz de 2016, das quais transcrevo aqui 
alguns trechos escolhidos:

• Deus não é indiferente; importa-Lhe a humanidade! Deus não a abandona! Com es-
ta minha profunda convicção, quero, no início do novo ano, formular votos de paz e bênçãos 
abundantes, sob o signo da esperança, para o futuro de cada homem e mulher, de cada famí-
lia, povo e nação do mundo. Com efeito, não perdemos a esperança de que o ano de 2016 nos 
veja a todos firme e confiadamente empenhados, nos diferentes níveis, a realizar a justiça e a 
trabalhar pela paz. Na verdade, esta é dom de Deus e trabalho dos homens.

• Embora o ano passado tenha sido caracterizado, do princípio ao fim, por guerras e atos 
terroristas, com as suas trágicas consequências de sequestros de pessoas, perseguições por mo-
tivos étnicos ou religiosos, multiplicando-se cruelmente em muitas regiões do mundo, a pon-
to de assumir os contornos daquela que se poderia chamar uma ‘terceira guerra mundial por 
pedaços’, todavia alguns acontecimentos incitam-me a não perder a esperança na capacida-
de que o homem tem, com a graça de Deus, de superar o mal, não se rendendo à resignação 
nem à indiferença. Tais acontecimentos representam a capacidade de a humanidade agir so-
lidariamente, perante as situações críticas, superando os interesses individualistas, a apatia e 
a indiferença.

• Confio estas reflexões, juntamente com os melhores votos para o novo ano, à interces-
são de Maria Santíssima, Mãe solícita pelas necessidades da humanidade, para que nos ob-
tenha de seu Filho Jesus, Príncipe da Paz, a satisfação das nossas súplicas e a bênção do nos-
so compromisso diário por um mundo fraterno e solidário.



Pe. Jacques-Marie-Louis Monsabré, OP. - 
Petites méditations pour la récitation du Rosaire

Vosso amor triunfa sobre meu egoísmo

Se
rg

io
 H

ol
lm

an
n

“Ecce venio! - Eis que venho!, diz 
Jesus. E eu também, ó doce Cordei-
ro, eis-me! O amor do qual sou teste-
munha nesse mistério de vossa Apre-
sentação, triunfa sobre meu egoísmo. 
Daquilo que quero dar-vos, nada es-
colho. Escolhei Vós mesmo; ou me-

lhor, não escolhais nada, mas tomai 
tudo, pois tudo é vosso, assim o que-
ro. Despojar-me por Vós, esta é a mi-
nha alegria, doçura, verdade e úni-
ca felicidade.”

“Apresentação no Templo”, por Bartolo di Fredi - Museu do Louvre, Paris




